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Quinta-feira  

 
Doação de alimentos para o Mesa Brasil 

O Sindsep/MA e o SESC 
estão mais uma vez trabalhando 
em conjunto no projeto Mesa 
Brasil, que visa a doação de ali-
mentos não perecíveis. 

A campanha de doação de 
alimentos vai até o próximo dia 
24 de agosto.  

Os alimentos podem ser 
entregues na sede da entidade, 
na Rua Newton Bello, 524, 
Monte Castelo, no horário de 08 
às 12h, e de 14 às 18h.    

O Mesa Brasil é uma rede 

nacional de bancos de alimentos 
contra a fome e o desperdício. 
Seu objetivo é contribuir para a 
promoção da cidadania e a me-
lhoria da qualidade de vida de 
pessoas em situação de pobreza, 
em uma perspectiva de inclusão 
social. 

Trata-se essencialmente de 
um Programa de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, baseado em 
ações educativas e de distribui-
ção de alimentos excedentes ou 
fora dos padrões de comercializa-

ção, mas que ainda podem ser 
consumidos.  

Assim, o Mesa Brasil 
busca onde sobra e entrega on-
de falta. De um lado, contribui 
para a diminuição do desperdí-
cio, e de outro reduz a condição 
de insegurança alimentar de 
crianças, jovens, adultos e ido-
sos. Em ambos os polos desse 
percurso, as estratégias de mo-
bilização e as ações educativas 
incentivam a solidariedade e o 
desenvolvimento comunitário. 

Com a saúde financeira em dia, Geap se destaca 
entre as operadoras 

Desde 2015, as operadoras 
de planos de saúde perderam 3,1 
milhões de clientes por causa da 
dificuldade crescente das pessoas 
em arcar com o custo dos planos. 
Ruim para os consumidores, ruim 
para as empresas — mais de 100 
planos de saúde encerraram as 
atividades no período. Nesse ce-
nário, a Geap, que vende planos 
de saúde para servidores públi-
cos, destacou-se em 2017. Ela 
faturou 1,1 bilhão de dólares e 
lucrou 74 milhões, gerando um 
retorno de 121% sobre o patrimô-
nio — a maior rentabilidade entre 
as 500 maiores companhias do 
país. Para obter esse desempe-
nho, a Geap tem buscado ampliar 
a clientela.  

Originalmente voltada para 
funcionários federais, a empresa 
tem feito convênios para atrair 
também servidores estaduais e 
municipais. Além disso, criou 
um programa de parcelamento 
das dívidas dos clientes. “São 
opções que buscamos para segu-
rar nossos beneficiários”, diz Le-
opoldo Jorge Alves Neto, diretor 
executivo da Geap. 

450 mil é o número de be-
neficiários do plano de saúde da 
Geap — há alguns anos, a cartei-
ra era superior a 600 000. Do to-
tal de beneficiários, mais da me-
tade tem mais de 59 anos e 500 
pessoas têm acima de 100 anos, 
um fator que pressiona o custo de 
manutenção dos serviços. 

17 mil é o número de presta-
dores de serviços conveniados da 
geap em todo o país, entre hospi-
tais, clínicas e médicos. A empresa 
deve ampliar o número até o fim 
de 2018, após a assinatura de con-
tratos que firmou para oferecer 
seus planos de saúde a servidores 
públicos estaduais e municipais. 

95 milhões de reais é o va-
lor dos investimentos previstos 
para este ano em prevenção de 
doenças e promoção da saúde. 
Um dos projetos é o Idoso Bem 
Cuidado, cujo objetivo é identifi-
car fragilidades, oferecer pales-
tras educativas, atividades cultu-
rais e esportivas para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. 

Fonte: Revista Exame 
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Estímulo especial 
 

Autor desconhecido 
 
Conta-se que uma família 

do leste europeu foi forçada a sair 
de sua casa, quando tropas invadi-
ram a localidade onde viviam. 

Para fugir dos horrores da 
guerra, perceberam que sua única 
chance seria atravessar as monta-
nhas que circundavam a cidade. 
Se conseguissem ter êxito na esca-
lada, alcançariam o país vizinho e 
estariam a salvo. 

A família compunha-se de 
umas dez pessoas, de diversas ida-
des. Reuniram-se e planejaram os 
detalhes: a saída de casa, por onde 
tentariam a difícil travessia. 

O problema era o avô.  
Com muitos anos aos ombros, ele 
não estava muito bem. A viagem 
seria dura. 
– Deixem-me, pois serei um 
empecilho para o êxito de vo-
cês. Somente atrapalharei. Afi-
nal, os soldados não irão se im-
portar com um homem velho 
como eu. 

Entretanto, os filhos insisti-
ram para que ele fosse. Chegaram 
a afirmar que se ele não fosse, eles 
também ali permaneceriam. 

Vencido pelas argumenta-
ções, o idoso cedeu. A família 
partiu em direção à cadeia de 
montanhas. 

A caminhada era feita em 
silêncio. Todo esforço desnecessá-
rio deveria ser poupado. 

Como entre eles havia uma 
menina de apenas um ano, combi-
naram que, a fim de que ninguém 
ficasse exausto, ela seria carregada 
por todos os componentes da famí-
lia, em sistema de revezamento. 

Depois de várias horas de 
subida difícil, o avô se sentou em 
uma rocha. Deixou pender a cabeça 
e quase em desespero, suplicou: 
– Deixem-me para trás. Não vou 
conseguir. Continuem sozinhos. 
– De forma alguma o deixaremos. 
Você tem de conseguir. Vai conse-
guir! – disse com entusiasmo o fi-
lho. 
– Não, deixem-me aqui – insistiu o 
avô. 

O filho não se deu por venci-
do. Aproximou-se do pai e energi-
camente lhe disse: 
– Vamos, pai. Precisamos do se-
nhor. É a sua vez de carregar o bebê. 

O homem levantou o rosto. 
Viu as fisionomias cansadas de to-
dos. Olhou para o bebê enrolado em 
um cobertor, no colo do seu neto de 
13 anos. O garoto era tão magrinho 
e parecia estar realizando um esfor-
ço sobre-humano para segurar o 
pesado fardo. 

O avô se levantou. 
– Claro, é a minha vez. Passem-me 
o bebê. 

Ajeitou a menina no colo. 
Olhou para o seu rostinho inocente e 
sentiu uma força renovada. Um 

enorme desejo de ver sua família a 
salvo, numa terra neutra, em que a 
guerra seria somente uma memó-
ria distante tomou conta dele. 

Com determinação, disse: 
– Vamos, já estou bem. Só preci-
sava descansar um pouco. Vamos 
andando. 

O grupo prosseguiu, com o 
avô carregando a netinha. Naquela 
noite, a família conseguiu cruzar a 
fronteira a salvo. Todos os que 
iniciaram o longo percurso pelas 
montanhas conseguiram terminá-
lo. Inclusive o avô. 

Se alguém ao seu lado está 
prestes a desistir das lutas que lhe 
compete, ofereça-lhe um incenti-
vo. Recorde-o da importância que 
ele tem para a pequena ou grande 
comunidade em que se movimen-
ta. Lembre-o de que, no círculo 
familiar, na roda de amigos ou no 
trabalho voluntário, ele é alguém 
que faz a diferença. 

Ninguém é substituível. 
Cada criatura é única e tem seu 
próprio valor. Uma tarefa pode ser 
desempenhada por qualquer pes-
soa, mas uma pessoa jamais subs-
tituirá a outra. Não permita que 
ninguém fique à margem do cami-
nho, somente porque não recebeu 
um incentivo, um estímulo, um 
motivo para prosseguir, até a vitó-
ria final. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


